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RESUMO 

 

FERREIRA, F. J. O ESTRESSE NA CONCEPÇÃO DOS TÉCNICOS DE 

ENFERMAGEM DO SETOR DE CLÍNICA MÉDICA DO HOSPITAL SANTA CASA 

NO MUNICÍPIO DE BARRA MANSA. 40 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia), 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2024. 

 

Esta pesquisa avaliou como os técnicos de enfermagem concebem o estresse no setor de clínica 

médica do hospital Santa Casa de Barra Mansa. Neste setor, composto de 59 leitos, ficam 

pacientes hospitalizados atendidos pelo SUS (Sistema Único de Saúde), divididos em ala 

masculina e feminina. Este trabalho parte do pressuposto de que cada pessoa tem uma forma de 

conceber e de reagir aos eventos estressores e que os técnicos de enfermagem estão entre as 

profissões consideradas as mais estressantes. A pesquisa objetivou analisar, na concepção dos 

técnicos de enfermagem, os fatores estressantes no cuidado de pacientes, os estressores 

presentes no ambiente da clínica médica e como o estresse no trabalho impacta nos afazeres na 

clínica médica, na satisfação no trabalho e na vida. Para se chegar aos resultados foi utilizado 

o método qualitativo, e foram aplicados aos 39 participantes um questionário aberto contendo 

19 perguntas. As respostas foram analisadas a posteriori pela análise de conteúdo de Laurence 

Bardin. A investigação centrou-se nas concepções do estresse e em suas reações emocionais, 

psicológicas e físicas; e em suas consequências no trabalho e na vida pessoal. Como resultado, 

foi percebido que 76,92% dos participantes sentem que seu trabalho na clínica médica é 

estressante, sendo as relações com os pacientes o que mais se destaca dentre os fatores 

estressores. O que se concluiu com a pesquisa foi que o estresse para os técnicos de enfermagem 

gera impactos na saúde emocional, física e no relacionamento interpessoal, afetando a 

satisfação no trabalho e na vida. Apesar de os resultados apontarem para essa conclusão, esta 

pesquisa não é conclusiva e abre espaço para novas discussões sobre o tema do estresse no 

ambiente hospitalar da clínica médica para técnicos de enfermagem.  

 

Palavras-chave: saúde; estresse; técnico de enfermagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

FERREIRA, F. J. STRESS IN THE CONCEPTION OF NURSING TECHNICIANS IN 

THE MEDICAL CLINIC SECTOR OF HOSPITAL SANTA CASA IN THE 

MUNICIPALITY OF BARRA MANSA. 40 p. Masters Dissertation (Master in Psychology), 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2024. 

 

This research evaluated how nursing technicians perceive stress in the medical clinic sector of 

the Santa Casa de Barra Mansa hospital. In this sector, made up of 59 beds, there are 

hospitalized patients cared for by the SUS (Unified Health System), divided into male and 

female wards. This work is based on the assumption that each person has a way of conceiving 

and reacting to stressful events and that nursing technicians are among the professions 

considered the most stressful. The research aimed to analyze, in the nursing technicians' view, 

the stressful factors in patient care, the stressors present in the medical clinic environment and 

how stress at work impacts the tasks at the medical clinic, satisfaction at work and in life. To 

obtain the results, the qualitative method was used, and an open questionnaire containing 19 

questions was applied to the 39 participants. The responses were analyzed a posteriori by 

Laurence Bardin content analysis. The investigation focused on conceptions of stress and its 

emotional, psychological and physical reactions; and its consequences on work and personal 

life. As a result, it was noticed that 76.92% of participants feel that their work in the medical 

clinic is stressful, with relationships with patients being the most prominent among the 

stressors. What was concluded from the research was that stress for nursing technicians impacts 

their emotional, physical health and interpersonal relationships, affecting satisfaction at work 

and in life. Although the results point to this conclusion, this research is not conclusive and 

opens up space for new discussions on the topic of stress in the hospital environment of the 

medical clinic for nursing technicians. 

 

Keywords: health; stress; nursing technician 
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INTRODUÇÃO 

 

 A presente dissertação teve como objetivo avaliar como os técnicos de enfermagem, que 

trabalhavam no setor de clínica médica de um hospital particular no munícipio de Barra Mansa, 

concebem o estresse em seu ambiente de trabalho. É possível que os técnicos de enfermagem 

possam sofrer consequências negativas em suas tarefas de cuidar do paciente e em suas vidas 

pessoais em decorrência do estresse ocupacional presente em seu ambiente de trabalho. 

 Este trabalho surgiu a partir dos meus estudos na pós-graduação em psicologia 

organizacional e do trabalho e como palestrante sobre o tema do estresse para equipes da área 

de saúde, em especial para os profissionais de enfermagem. 

 O hospital onde foi realizada a pesquisa está localizado na cidade de Barra Mansa – RJ. 

É um hospital referência no município em atendimento médico hospitalar pelo SUS (Sistema 

Único de Saúde). Trata-se de um hospital particular com 164 anos de existência com 

característica filantrópica, pois destina 60% de seus atendimentos aos pacientes do SUS 

(Sistema Único de Saúde) e os 40% são para pacientes particulares ou planos de saúde. Em 

média esse hospital realizava, na ocasião da pesquisa, 21 mil atendimentos por mês. 

Trabalhavam neste hospital 350 médicos e 1100 pessoas divididas entre profissionais de saúde, 

equipe administrativa etc., somando-se um total de 1450 funcionários. No setor de clínica 

médica, onde foi realizada a coleta de dados, trabalhavam 53 técnicos de enfermagem. Esses 

técnicos atendiam 59 leitos de um total de 229 existentes no hospital. No setor de clínica médica 

ficavam os pacientes adultos, separados por alas masculina e feminina. Eram pacientes que não 

precisavam passar por procedimentos cirúrgicos ou provenientes do pós-cirúrgico. Ali ficavam 

somente pacientes com problemas de hipertensão arterial, diabetes, acidente vascular cerebral 

(AVC), entre outras patologias além dos pacientes terminais. 

 Esta pesquisa se situa no contexto da psicologia organizacional e do trabalho em 

organização hospitalar, pois procura investigar a relação do estresse ocupacional e os seus 

efeitos no trabalho, na saúde e na vida do técnico de enfermagem.  Para isso, examinamos as 

rotinas do trabalho desses técnicos, os fatores organizacionais como carga de trabalho, 

integração da equipe, ambiente de trabalho na clínica médica, entre outros.  Também 

examinamos a relação desses profissionais com o estresse no trabalho, a saúde mental e a 

satisfação pessoal. 

 A psicologia organizacional e do trabalho como área do estudo científico do 

comportamento humano, com foco no comportamento humano no local de trabalho, pode 
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contribuir com as organizações hospitalares, seja avaliando, seja identificando soluções que 

visem melhorar o bem-estar psicológico, o desempenho de uma organização e de seus 

funcionários.  Vale destacar que a partir da perspectiva psicológica, o estresse no trabalho pode 

influenciar o estado psicológico do funcionário, além de gerar problemas de saúde física e 

comprometer o desempenho do profissional.  

 Como qualquer outra disciplina, a psicologia organizacional pode atuar nessa área de 

trabalho hospitalar através de uma atuação multidisciplinar. Apoiando a equipe de técnicos de 

enfermagem sobre como lidar com estresse e suas consequências, além de propor ações de 

prevenção como palestras, dinâmicas de grupo e treinamentos que ajudariam a diminuir o nível 

de estresse nesse ambiente de trabalho. Sobre isso alguns autores dizem: 

Em organizações de saúde, como o hospital, o profissional de psicologia no contexto 

do trabalho e das organizações desempenha o papel de facilitador das relações de 

trabalho dos funcionários, para que dessa forma se compreenda a instituição de 

maneira integral, avaliando o que pode afetar no desempenho da qualidade do 

trabalho, e suas possíveis consequências para a vida do trabalhador (CAMPOS et al., 

2011 apud DOURADO, LOPES, FORMA, 2024). 

 

 O estresse é um problema de saúde presente tanto no âmbito profissional como no 

pessoal. De modo geral, a palavra “estresse” é usada para descrever uma variedade de cenários 

e situações diferentes. E o conceito varia de uma pessoa para outra, pois o que pode ser 

considerado estressante para alguém pode não ser para o outro. Estresse é um conceito antigo 

e que no século XIV se relacionava com as “dificuldades, adversidades ou aflições” 

(LUMSDEN, 1981 apud LAZARUS, FOLKMAN 1984, p.2). De forma geral, o estresse vem 

sendo utilizado para descrever as reações que as pessoas sentem quando estão sob pressão. “O 

estresse é um estado de tensão que causa uma ruptura no equilíbrio interno do organismo” 

(LIPP, 2000 p.12). O que gera o estresse são os estressores.   

 O estresse organizacional é o presente no local de trabalho, sendo uma resposta do 

profissional no âmbito psicológico ou fisiológico a aspectos adversos relacionados ao trabalho 

e ao ambiente organizacional e que podem afetar a saúde mental, física e social do profissional, 

além dos prejuízos para a organização. A causa para isso são os estressores que, em relação ao 

organizacional, podem ser eventos relativos ao ambiente, a uma demanda de trabalho, a um 

calor extremo, à insegurança no emprego, à carga de trabalho etc., que perturbam 

significativamente o organismo, o sistema fisiológico, a satisfação profissional e pessoal.  

 Segundo Prado (2016), o estresse ocupacional é um estado em que ocorre desgaste do 

organismo humano e/ou diminuição da capacidade de trabalho. Em se tratando do trabalho no 

ambiente hospitalar, o estresse vivido pelos técnicos de enfermagem pode ser muito maior 
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comparado a outro profissional.  

 Autores como Matos, Araújo (2021) explicam a razão do estresse ocupacional em 

hospital como sendo consequência de um local insalubre, penoso e perigoso para os seus 

trabalhadores, com potencial para adoecimento físico, risco de acidentes e sofrimento psíquico 

de seus profissionais.  

 A avaliação que o profissional faz de sua relação com o seu trabalho é determinante para 

definir o estresse ocupacional como ameaça ou não.  A pesquisa mostrou que essa avalição pode 

variar de acordo com as condições de trabalho e as percepções e características individuais de 

cada profissional. O que sugere que o estresse ocupacional para ser uma ameaça ao ponto de 

afetar negativamente no trabalho e na vida do profissional dependerá da avaliação pessoal frente 

às demandas de trabalho e aos recursos disponíveis para o enfrentamento (SILVA, et al. 2017). 

 Diferentes autores apontam fatores que podem fazer parte do processo de avaliação do 

estresse. Aspectos socioculturais, crenças e comportamentos relacionados à saúde também 

fazem parte desta avaliação (STRAUB, 2014), sendo a resposta ao estresse, de maneiras 

diferentes por pessoas diferentes, conforme os traços de personalidade de cada um (ZHU et al., 

2022). Por esta razão que, em muitos textos, autores vão dizer que o estresse é subjetivo, pois 

depende da pessoa que recebe as informações, interpreta, atribui significado e reage de acordo 

com sua avaliação pessoal. Sendo esse reconhecimento da presença do estresse no trabalho 

essencial para promover um ambiente de profissional saudável. 

 A pesquisa apresenta muitas consequências do estresse ocupacional para o técnico de 

enfermagem e também como afeta a qualidade do seu serviço prestado ao paciente. Muitos 

autores citam: “um estresse compromete a capacidade profissional em prestar assistência e 

cuidados com qualidade aos pacientes, em virtude do desgaste profissional e episódios 

depressivos recorrentes” (CARSON; FAGIN, 1995; COFFEY, 1999 apud KOINIS et al., 2015, 

p.13). 

 O estresse psicológico crônico, por exemplo, aumenta o risco de problemas de saúde. 

Entre as consequências psicológicas do estresse, a pesquisa apresenta problemas relacionados 

à memória, como esquecimentos das atividades, dificuldades de concentração, agitação e 

inquietação, pensamentos mais acelerados, preocupação excessiva, entre outros. Vale destacar 

que altos níveis de estresse ocupacional podem produzir ansiedade, depressão, transtorno de 

estresse pós-traumático e comportamentos sociais negativos, o que pode prejudicar a eficácia 

da jornada de trabalho dos profissionais da saúde (BEZERRA, 2020 p. 3). Sem contar os 

problemas de saúde física que podem variar conforme as reações biológicas das pessoas ao 
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estresse conforme explica a SAG (Síndrome de Adaptação Geral) de Hans Selye. No âmbito 

organizacional, o estresse afeta o bem-estar dos funcionários, o desempenho no trabalho e a 

eficácia geral da organização. 

 Os técnicos de enfermagem têm o seu trabalho sob a supervisão do enfermeiro e apoiam 

os cuidados e as necessidades básicas de cuidados médicos, sendo responsáveis por algumas 

atribuições próprias conforme resolução do COFEM (Conselho Federal de Enfermagem). Eles 

atuam na linha de frente do cuidado com o paciente internado e isso os expõe a certos estressores 

que são específicos do seu ambiente de trabalho, como ter que lidar com a dor, a doença, o 

sofrimento e a morte.   

 Alguns estressores organizacionais são comuns nesse ambiente de trabalho, tais como: 

as longas jornadas de trabalho, os turnos (plantões), a fragmentação das tarefas, a falta de 

reconhecimento profissional, os problemas de relacionamento entre as equipes 

multidisciplinares e a baixa remuneração (CAVALHEIRO, 2008).  

 No primeiro capítulo desta dissertação, o trabalho discorre sobre o estresse presente na 

vida de forma geral. Trata do estresse como conceito geral, fazendo parte da vida de todos e 

podendo estar presente em qualquer ambiente. E através de alguns autores, a pesquisa procura 

compreender o que é o estresse e suas consequências para a saúde física e mental conforme a 

resposta ou reação de cada pessoa. A resposta ao estresse depende de como o percebemos e 

avaliamos um evento como estressor. O capítulo também sugere, formas de perceber e avaliar 

o estresse. 

 Já no capítulo seguinte, a pesquisa aponta o estresse no trabalho, os estressores 

organizacionais presentes nesse ambiente dos técnicos de enfermagem e sua tarefa de cuidar do 

paciente. Ao longo do capítulo, são apresentados fatores que podem contribuir para o estresse 

no trabalho dos técnicos de enfermagem na clínica médica e são apresentados alguns estressores 

que são comuns no trabalho hospitalar. Além disso, este capítulo também mostra como a relação 

de cuidados entre técnico de enfermagem e paciente pode ser afetada pelo estresse. E ratifica, 

através das teorias, as reações e consequências do estresse que pode ser vivido no ambiente de 

trabalho na clínica médica.  

 O capítulo subsequente apresenta estresse e satisfação no trabalho na clínica médica, 

discutindo os efeitos que o estresse tem na satisfação laboral e na vida dos técnicos de 

enfermagem, apontando que, quando elevado, pode ser sinal de pouca satisfação ou de 

insatisfação. E leva a uma reflexão da importância da satisfação no trabalho desse técnico de 

enfermagem.  
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  A pesquisa foi realizada por meio do método qualitativo, em que se procurou explorar 

as compreensões subjetivas das pessoas a respeito de sua vida diária.  Para a coleta de dados foi 

utilizado um questionário com perguntas abertas contendo 19 questões. Participaram da 

pesquisa 39 técnicos de enfermagem do setor de clínica médica do Hospital Santa Casa de Barra 

Mansa –RJ, sendo 36 mulheres e 3 homens. As respostas do questionário foram categorizadas 

em frequências simples e percentuais de acordo com a análise de conteúdo de Bardin, em 

categorias a posteriori. De acordo com Bardin, a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 

e análise das comunicações que não se limita ao conteúdo, podendo ser uma análise de 

significado, por exemplo, a análise temática (BARDIN, 2016). 

 Pelas considerações finais, pode-se concluir que os objetivos desta pesquisa foram 

alcançados. 
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CAPÍTULO I 

 

 

O ESTRESSE PRESENTE NA VIDA: UMA VISÃO GERAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

15 

 

2 CAPÍTULO I: O estresse presente na vida: uma visão geral 

 

RESUMO  

 

O presente capítulo apresenta uma visão geral sobre o estresse, destacando sua presença na vida 

cotidiana e sua complexidade como fenômeno psicológico, biológico e social. O estresse é 

compreendido como uma resposta natural do organismo diante de demandas, ameaças ou 

situações que exigem adaptação, podendo produzir efeitos positivos ou negativos. O chamado 

eustresse pode favorecer a atenção, a motivação, o desempenho e o desenvolvimento da 

resiliência, enquanto o distresse, especialmente quando intenso ou prolongado, pode provocar 

prejuízos à saúde física e mental. O capítulo enfatiza que a experiência do estresse depende da 

avaliação que cada indivíduo realiza acerca do estressor, considerando sua percepção, seus 

recursos pessoais, suas experiências, personalidade e suporte social. Nesse sentido, uma mesma 

situação pode ser percebida como ameaçadora por uma pessoa e como um desafio por outra. 

São apresentadas as contribuições de Hans Selye, especialmente a Síndrome de Adaptação 

Geral (SAG), composta pelas fases de alarme, resistência e exaustão, demonstrando como o 

organismo reage e busca adaptar-se diante de situações estressantes. Também são abordadas as 

respostas de luta ou fuga descritas por Cannon e os processos de avaliação primária e secundária 

relacionados ao enfrentamento do estressor. O capítulo evidencia ainda que a exposição 

prolongada ao estresse pode provocar sobrecarga fisiológica, sofrimento psicológico e aumento 

da vulnerabilidade a diferentes problemas de saúde. Dessa forma, compreender o estresse exige 

considerar a interação entre indivíduo, ambiente e recursos disponíveis para enfrentar as 

demandas, especialmente no contexto profissional. Conclui-se que o estresse não deve ser 

compreendido apenas como uma experiência negativa, mas como um processo de adaptação 

cuja repercussão depende da intensidade, duração, percepção e capacidade de enfrentamento 

diante dos estressores. 

 

Palavras-chave: estresse; estressores; adaptação; saúde mental; Síndrome de Adaptação Geral. 

 

 

 

 

 



 

 

16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

 

 

ESTRESSORES PRESENTES NO TRABALHO DOS TÉCNICOS DE 

ENFERMAGEM DA CLÍNICA MÉDICA 
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3 CAPÍTULO II: Estressores presentes no trabalho dos técnicos de enfermagem da 

clínica médica 

 

 

RESUMO  

 

A atuação dos técnicos de enfermagem em unidades de clínica médica envolve 

responsabilidades técnicas, físicas, psicológicas e emocionais que podem favorecer o 

surgimento do estresse ocupacional. O ambiente hospitalar caracteriza-se pela presença de 

diferentes setores, equipes multidisciplinares, pacientes com necessidades diversas e situações 

que exigem atenção, agilidade e tomada de decisões. Nesse contexto, os técnicos de 

enfermagem estão expostos a estressores relacionados à sobrecarga de trabalho, longas jornadas 

e turnos, número elevado de pacientes, exigências físicas, condições inadequadas de trabalho, 

falta de equipamentos, riscos biológicos e cobranças provenientes da supervisão, da equipe 

médica, dos pacientes e dos acompanhantes. O cuidado direto ao paciente também constitui 

importante fonte de tensão, especialmente diante da dor, do sofrimento, da morte, da piora 

clínica e de comportamentos agressivos. Além disso, os conflitos interpessoais, a falta de apoio 

da equipe e as dificuldades de relacionamento com familiares e acompanhantes podem 

intensificar o desgaste profissional. A exposição prolongada a esses fatores pode produzir 

consequências físicas, psicológicas e emocionais, como fadiga, exaustão, ansiedade, 

desmotivação, sofrimento, dificuldades de concentração e comprometimento da qualidade de 

vida e da assistência prestada ao paciente. A percepção que o profissional desenvolve sobre os 

estressores e sua capacidade de enfrentamento são elementos importantes para compreender a 

intensidade das respostas ao estresse. Dessa forma, identificar os fatores estressores presentes 

na clínica médica constitui uma medida relevante para a prevenção do adoecimento ocupacional 

e para a promoção da saúde dos trabalhadores. Conclui-se que o enfrentamento do estresse não 

depende exclusivamente do profissional, sendo necessária também a participação da 

organização hospitalar por meio de melhores condições de trabalho, dimensionamento 

adequado da equipe, disponibilidade de recursos, apoio institucional e estratégias de gestão 

capazes de reduzir as demandas físicas e psicológicas do trabalho. 

 

Palavras-chave: estresse ocupacional; técnicos de enfermagem; clínica médica; estressores 

ocupacionais. 
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4 CAPÍTULO III:  O estresse e a satisfação no trabalho dos técnicos de enfermagem na 

clínica médica 

 

RESUMO  

 

Este capítulo aborda a relação entre o estresse ocupacional e a satisfação no trabalho dos 

técnicos de enfermagem que atuam em clínica médica hospitalar, considerando que esses 

profissionais estão expostos diariamente a estressores físicos, psicológicos, sociais e 

organizacionais. A natureza do trabalho, caracterizada pelo contato direto com pacientes e 

familiares, pela responsabilidade sobre o cuidado, pela exposição à dor, ao sofrimento e à morte, 

pela carga de trabalho, pela escassez de profissionais e pelas condições institucionais, pode 

contribuir para o desgaste físico e mental. Nesse contexto, a satisfação no trabalho constitui 

importante indicador de bem-estar, podendo favorecer atitudes positivas, comprometimento 

profissional, motivação, qualidade do cuidado, bom relacionamento com a equipe e melhor 

saúde física e mental. O reconhecimento profissional, a remuneração, as condições adequadas 

de trabalho, o apoio da supervisão, a comunicação, o trabalho em equipe, as oportunidades de 

crescimento e o prazer em realizar as atividades são fatores relacionados à satisfação. Em 

contrapartida, a insatisfação pode estar associada ao aumento do estresse, à exaustão emocional, 

à irritabilidade, à redução da motivação, ao comprometimento do desempenho e à diminuição 

da qualidade da assistência prestada ao paciente. A literatura apresentada evidencia uma relação 

predominantemente inversa entre estresse e satisfação: quanto maior o estresse percebido, 

menor tende a ser a satisfação profissional, enquanto a satisfação pode exercer efeito protetor 

diante dos estressores ocupacionais. Destaca-se, ainda, que a satisfação no trabalho ultrapassa 

os limites do ambiente hospitalar, podendo repercutir na saúde mental, na vida familiar, nas 

relações sociais e na satisfação com a própria vida. Conclui-se que promover condições 

adequadas de trabalho, reconhecimento, apoio institucional, boas relações interpessoais e 

valorização dos técnicos de enfermagem é fundamental para reduzir os impactos do estresse, 

fortalecer a satisfação profissional e contribuir simultaneamente para o bem-estar dos 

trabalhadores e para a qualidade e segurança da assistência aos pacientes. 

 

Palavras-chave: estresse ocupacional; satisfação no trabalho; técnicos de enfermagem. 
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5.  CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa possibilitou compreender como os técnicos de enfermagem que 

atuam na clínica médica vivenciam o estresse ocupacional, bem como identificar os principais 

fatores relacionados a essa experiência e suas repercussões sobre a saúde, as relações 

interpessoais, a satisfação profissional e a vida pessoal. Os resultados evidenciam que o estresse 

constitui uma realidade relevante no cotidiano desses profissionais e que sua manifestação está 

relacionada a diferentes dimensões do trabalho. 

Os achados demonstraram que o trabalho na clínica médica é marcado por demandas 

constantes, contato direto com pacientes e acompanhantes, necessidade de respostas rápidas, 

sobrecarga de atividades, insuficiência de profissionais e exposição frequente a situações de 

dor, sofrimento, doença e morte. Nesse contexto, diferentes fatores podem atuar 

simultaneamente como fontes de estresse, tornando o ambiente hospitalar particularmente 

exigente para os profissionais responsáveis pelo cuidado direto aos pacientes. 

Entre os principais estressores identificados destacaram-se a sobrecarga de trabalho, a 

insuficiência de profissionais, as dificuldades nas relações com pacientes e acompanhantes, os 

conflitos interpessoais, as condições inadequadas do ambiente físico, problemas relacionados à 

liderança e situações decorrentes do remanejamento de profissionais. Esses resultados 

demonstram que o estresse ocupacional não está associado a um único fator, mas resulta da 

interação entre diferentes condições presentes no cotidiano profissional. 

A insuficiência de profissionais merece especial atenção, uma vez que o excesso de 

pacientes para um número reduzido de trabalhadores pode aumentar significativamente a carga 

de trabalho e favorecer o desgaste físico e emocional. Da mesma forma, equipamentos 

inadequados, espaço reduzido, falta de ventilação, desconforto e excesso de ruído evidenciam 

que as condições materiais e ambientais também interferem na experiência profissional. Dessa 

maneira, o estresse precisa ser compreendido para além das características individuais do 

trabalhador, considerando também a organização e as condições concretas em que o trabalho é 

realizado. 

Os resultados também evidenciaram importantes repercussões sobre a saúde física e 

mental. Foram identificadas manifestações como dores de cabeça, dores musculares e 

corporais, cansaço, irritabilidade, ansiedade, tristeza, desânimo, medo, frustração e 

impaciência. A elevada frequência de relatos relacionados à saúde física e mental demonstra 

que os próprios profissionais reconhecem os efeitos do estresse sobre seu organismo e seu 
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equilíbrio emocional. 

Particular atenção deve ser atribuída às manifestações relacionadas à saúde mental. 

Alguns participantes relataram ansiedade, cansaço mental, frustração, tristeza e impaciência, 

além de manifestações de sofrimento psicológico mais intenso. Embora esses relatos não 

permitam estabelecer diagnósticos clínicos, constituem sinais que merecem atenção e reforçam 

a necessidade de ações voltadas à prevenção, ao acompanhamento e à promoção da saúde 

mental dos trabalhadores da enfermagem. 

As repercussões do estresse também ultrapassam os limites do ambiente profissional. 

Os relatos indicaram desgaste emocional, irritabilidade, redução do tempo dedicado à família e 

dificuldades para realizar atividades fora do trabalho. Esse aspecto demonstra que as 

experiências vivenciadas no ambiente hospitalar podem permanecer presentes na vida do 

trabalhador mesmo após o término da jornada, interferindo em outras dimensões de sua 

existência. 

A relação entre estresse e satisfação profissional também se mostrou significativa. 

Situações de sobrecarga, insuficiência de profissionais, problemas organizacionais e conflitos 

podem comprometer a satisfação com o trabalho. Entretanto, relações positivas com a equipe, 

respeito, bom entrosamento, identificação com a profissão e capacidade de estabelecer limites 

entre a vida profissional e pessoal podem favorecer a manutenção da satisfação. Dessa forma, 

a satisfação no trabalho não depende exclusivamente da ausência de situações estressantes, mas 

também da existência de recursos individuais e coletivos que auxiliem o trabalhador a lidar com 

as dificuldades. 

Nesse sentido, as relações interpessoais assumem papel importante. O respeito, a 

cooperação e o bom relacionamento entre os membros da equipe podem constituir elementos 

de proteção diante das exigências do trabalho. Por outro lado, as relações com pacientes e 

acompanhantes apareceram como importantes fontes de desgaste, especialmente em situações 

envolvendo reclamações, exigências, falta de colaboração, impaciência e insatisfação. Isso 

demonstra que o trabalho do técnico de enfermagem envolve não apenas procedimentos 

técnicos, mas também o manejo constante de demandas emocionais e relacionais. 

No que diz respeito ao enfrentamento, os profissionais relataram diferentes estratégias 

para lidar com o estresse, incluindo autocontrole, tentativa de manter a calma, busca pela 

resolução dos problemas, atenção ao paciente e controle das emoções. Fora do ambiente de 

trabalho, foram mencionadas atividades como convivência familiar e social, exercícios físicos, 

alimentação, sono, música, filmes e outras formas de distração. Essas estratégias demonstram 
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a capacidade dos trabalhadores de buscar recursos que favoreçam a recuperação física e 

emocional. 

Entretanto, os resultados também evidenciaram situações nas quais os recursos 

individuais parecem insuficientes. Alguns participantes relataram não realizar nenhuma ação 

diante de determinadas situações estressantes, expressando a percepção de que não há o que 

fazer ou optando pelo silêncio. Além disso, apareceram manifestações relacionadas à falta de 

apoio, à insuficiência de profissionais e às dificuldades de saúde mental. Esses dados indicam 

que determinados estressores ultrapassam a capacidade de controle individual e exigem 

respostas institucionais. 

Dessa forma, o enfrentamento do estresse ocupacional não deve ser colocado 

exclusivamente sob responsabilidade do trabalhador. Ensinar estratégias individuais de 

enfrentamento é importante, mas essas ações não são suficientes quando os fatores estressores 

estão relacionados à organização do trabalho, à sobrecarga, à insuficiência de profissionais, às 

condições inadequadas ou às dificuldades nas relações institucionais. 

Nesse contexto, torna-se necessária a adoção de medidas voltadas à melhoria das condições de 

trabalho, ao adequado dimensionamento de pessoal, à melhoria das condições físicas e dos 

equipamentos, ao fortalecimento da comunicação, à preparação das lideranças, à valorização 

profissional e à criação de espaços permanentes de escuta e diálogo. A prevenção do estresse 

deve ser compreendida como uma responsabilidade compartilhada entre trabalhadores e 

instituição. 

A atuação da Psicologia Hospitalar também pode contribuir para esse processo, por meio 

de ações preventivas e interventivas, como espaços de escuta, grupos de apoio, 

acompanhamento psicológico, mediação de conflitos e desenvolvimento de estratégias 

coletivas de enfrentamento. A atenção à saúde mental dos trabalhadores deve fazer parte das 

políticas de cuidado da instituição, não apenas quando o sofrimento já está instalado, mas 

também como forma de prevenção e promoção da qualidade de vida no trabalho. 

Os resultados permitem compreender, ainda, que a saúde dos profissionais está 

diretamente relacionada à qualidade da assistência prestada. Os técnicos de enfermagem 

ocupam posição fundamental no cuidado hospitalar e permanecem próximos aos pacientes 

durante grande parte do processo de internação. Portanto, proporcionar condições adequadas 

para que esses profissionais desempenhem suas funções significa também favorecer uma 

assistência mais segura, humanizada e qualificada. 
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Considerações finais 

A partir dos resultados encontrados, conclui-se que o estresse ocupacional vivenciado 

pelos técnicos de enfermagem da clínica médica é um fenômeno multifatorial, influenciado 

pelas demandas do trabalho, pelas condições organizacionais e ambientais, pelas relações 

interpessoais, pelas características individuais e pelas estratégias utilizadas para enfrentar as 

situações estressantes. 

Seus efeitos não se restringem ao ambiente de trabalho. O estresse pode repercutir sobre 

a saúde física e mental, a satisfação profissional, os relacionamentos interpessoais e a vida 

familiar e social. Ao mesmo tempo, os profissionais demonstram capacidade de desenvolver 

diferentes formas de enfrentamento e encontram nas relações de trabalho, na identificação com 

a profissão e nas atividades realizadas fora do ambiente hospitalar importantes recursos para 

lidar com as exigências cotidianas. 

Entretanto, os resultados mostram que não é suficiente esperar que o trabalhador 

desenvolva sozinho maneiras de suportar as dificuldades. Quando os fatores que produzem ou 

intensificam o estresse estão relacionados à própria organização do trabalho, torna-se necessária 

uma resposta institucional. Cuidar do trabalhador significa também olhar para o ambiente em 

que ele trabalha, para as condições que lhe são oferecidas e para as relações que estabelece no 

exercício de sua profissão. 

Assim, esta pesquisa reforça a necessidade de uma cultura institucional de cuidado 

também voltada para aqueles que cuidam. Valorizar os técnicos de enfermagem, promover 

condições adequadas de trabalho, fortalecer as relações profissionais, oferecer espaços de 

escuta e desenvolver ações de prevenção e promoção da saúde mental são medidas que podem 

contribuir para reduzir os impactos do estresse ocupacional. 

Por fim, compreender o estresse vivenciado pelos técnicos de enfermagem significa 

reconhecer que o cuidado em saúde começa também pelo cuidado com quem cuida. Promover 

a saúde e o bem-estar desses profissionais não representa apenas uma ação de proteção ao 

trabalhador, mas uma estratégia fundamental para a construção de ambientes hospitalares mais 

saudáveis e para a oferta de uma assistência cada vez mais segura, humanizada e qualificada. 
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